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			Prefácio


			Cai a noite


			O relógio já não marca mais as horas


			E o compasso do meu peito é quem diz


			Que devo me recolher


			Eu obedeço


			Mas a cabeça revive o dia


			O ontem, o hoje e o amanhã


			Se misturam dentro de um mesmo instante


			A minha mente não sabe distinguir


			O que eu vivo, do que eu penso e do que eu sinto


			E eu sempre sinto muito


			Vivo menos do que eu gostaria


			E penso mais do que deveria


			Todo dia a noite é igual


			Eu me deito e sinto a dor de tudo que me cerca e queima como fogo


			Então eu fecho os olhos e lembro de tudo que eu amei


			E até mesmo daquilo que sequer me amou de volta


			Eu adormeço e busco a explicação num plano imaterial


			A tentativa de o inexplicável fazer sentido


			Por fim eu tento despertar num estado de esperança


			De que amanhã essa noite não se repetirá


			Mas o dia é sempre demais


			Bonito demais


			Intenso demais


			Vivo demais


			Ou triste demais


			E toda noite eu me encontro de novo comigo mesma


			E espero que você se encontre aqui de alguma forma também


			Mas se você se perder


			Há sempre um lugar para retornar


			Então feche os olhos


			E me acompanha


		




		

			Capítulo  1
Quando eu me deito


		




		

			Perguntaram qual era o meu sonho


			Mas eu sempre relacionei a ideia de sonhar a uma utopia


			Algo que não pode ser realizado


			Porque desde pequena ouvia as pessoas dizerem 


			Que um dia realizariam os seus sonhos como algo extremamente distante


			Logo então, refleti sobre a minha resposta


			A de que jamais poderia dizer que sonhava em ser feliz


			Ou bem sucedida


			Ou a de cultivar relacionamentos incríveis


			Pois sempre soube que alcançaria tudo isso e acordaria todos os dias com esse propósito 


			Ora, não poderia então ser sonho se me parecia mais como algo tangível 


			Então pensei melhor e logo encontrei a utopia que sempre desejei


			Um mundo melhor


			Para todos


			Mulheres


			Pobres


			Negros


			Minorias


			Um mundo igualitário e justo


			Sem fome


			Nem pobreza


			Incrível e redundantemente utópico 


			Seria esse então meu sonho?


			No instante seguinte


			Senti vergonha


			Em dizer tudo isso


			Em proferir em voz alta que era uma utopia


			Um sonho pelo qual eu não aceitei acordar todos os dias com o propósito de transformar em realidade


			E me senti tomada pelo egoísmo de quem só pratica um mundo melhor para si


			Talvez eu não seja digna de nenhum sonho


			Ou realidade


			E talvez nenhum de nós seja


			Enquanto a vida dos outros


			For uma utopia para nós


		




		

			Deveriam ser estrelas brilhantes


			E luas gigantes,


			E pores do sol estonteantes


			Mas foram só ruas vazias


			Lotadas com carros


			E densas de poluição


			A tristeza


			Tem um jeito engraçado


			De se fazer ser notada


		




		

			O cansaço é a humanização do tempo


		




		

			O meu problema é que eu


			Fico sempre na sombra


			Esperando pelo sol


		




		

			Eu sinto que sinto tanto, que não consigo mais sentir 


			Sinto que estou prestes a explodir


		




		

			Tudo isso que te vestes


			É ternura e é saudade


			É sorriso e é lágrima 


			É amanhecer no fim de tarde


		




		

			Não pode ser razoável 


			Crível 


			E imaginável 


			Que a gente não caiba nestes lugares


			Eu não me diminuo


			Não arredo o pé


			E não reconheço essas meias verdades


			Eu quero ver a gente dançando juntas


			Nessa sala de demagogos e democratas


			Quero que a gente possa soltar nossa voz sem pedir um ‘por favor’ ou ‘com licença’


			E que a gente possa ser gente para além desse corpo em que habitamos


			Não é cabível 


			Proponível


			Ou aceitável


			Que o plural da nossa sociedade seja denominado por eles


			Eu quero que elas dominem a língua 


			A fala


			E a cena


			E quero ver uma flor bruta brotar


			Em cada esquina de asfalto áspero


		




		

			Não pense que o meu silêncio não tem nada a dizer


		




		

			Perdi as contas de quantas palavras coloquei na ponta do lápis 


			E ainda assim não consegui contar as histórias do meu imaginário


		




		

			Oi, mãe, tudo bem com você? 


			Senti vontade de escrever essa carta


			Mesmo sabendo que eu não vou enviar


			Pensei em contar sobre as coisas que eu sinto 
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